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RESUMO: O presente projeto buscou analisar o tema proposto dentro de uma organização de pequeno porte do ramo alimentício na cidade de Aceguá/RS, para isto, foram desenvolvidos dois questionários, ambos foram aplicados na organização, um com o gestor e o outro com os colaboradores, usou-se no questionário perguntas abertas aos gestores e fechadas para os colaboradores, e teve este como fim analisar as decisões de ambos quanto ao uso e administração do dinheiro e o nível de educação financeira dos funcionários. Foi analisado e dissertado sobre as questões que envolvem uma organização fronteiriça, suas dificuldades, problemas referentes ao câmbio, vício presentes em organizações de pequeno porte, como por exemplo, o uso de caderneta de anotação, o que ocasiona em um descontrole quanto a entradas e saídas da organização, além, é claro, de mostrar a diferença entre gestões na busca de mudanças e inovações que surgem conforme as novas gerações que chegam à organização. 

Palavras-chave: Educação financeira, planejamento e gerenciamento.

ABSTRACT: El presente proyecto buscó analizar el tema propuesto dentro de una organización de pequeño porte de la rama alimenticia en la ciudad de Aceguá / RS, para esto se desarrollaron dos cuestionarios, ambos fueron aplicados en la organización, uno con el gestor y el otro con los colaboradores, se há utilizado en el cuestionario preguntas abiertas a los gestores y cerradas optativas para los colaboradores, y tuvo como fin analizar las decisiones de ambos en cuanto al uso y administración del dinero y el nivel de educación financiera de los funcionarios. Se ha analizado y disertado sobre las cuestiones que involucran a una organización fronteriza, sus dificultades, problemas referentes al cambio, vicio presentes en organizaciones de pequeño porte, como por ejemplo el uso de cuaderno de anotación, lo que ocasiona en un descontrol en cuanto a entradas y Salidas de la organización, además está claro de mostrar la diferencia entre gestiones en la búsqueda de cambios e innovaciones que surgen conforme a las nuevas generaciones que llegan a la organización.

Palabras clave: Educación financiera, planificación y gestión.


1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

No presente trabalho iremos apresentar diferentes visões e situações sobre a administração financeira, pois a empresa analisada tem como grande conflito a sua situação financeira, a taxa cambial, a desestruturação na gestão e o não registro de boa parte das entradas e saídas o que impacta bastante nas finanças. Em tempos de crise financeira mundial, as empresas de todos os portes, começam a tomar conhecimento sobre sua situação financeira através de mecanismos e softwares sobre finanças que possam ajudá-los a se estruturar e obter, assim, estabilidade diante do mercado financeiro.
Antes de planejar as finanças precisamos saber o que são finanças, o termo pode ser conceituado como a arte de se administrar o dinheiro, que visa ajudar e planejar a vida de todos aqueles que sonham em ter algum investimento ou sua vida financeira equilibrada. Para ter educação financeira é necessário ter conhecimento em administração financeira como ponto de partida para a elaboração do plano empresarial de toda e qualquer instituição que visa lucros e resultados positivos. 
A administração financeira faz parte das habilidades dos administradores financeiros que ficam responsáveis pelo planejamento estratégico e pelos controles de fluxo de caixa e de registros de contas a pagar e receber. Uma boa administração financeira da empresa serve como exemplo para os colaboradores, pois as pessoas tendem a se espelharem umas nas outras. Compreender a necessidade de Educação Financeira como uma estrutura de conscientização para os tipos diferentes de perfis e necessidades da empresa e dos colaboradores. 
Toda organização é movimentada por uma administração, que se refere à combinação e à aplicação de recursos organizacionais humanos, materiais, financeiros, informacionais e tecnológicos, assim alcançando os objetivos e melhor desempenho. Sendo assim, um conceito bastante comum de administração é o processo em que um grupo de pessoas dirige as ações de outros para um mesmo propósito, ou seja, alcançar objetivos comuns. (CHIAVENATO, 2004).
Foram realizadas pesquisas bibliográficas e aplicado um questionário com perguntas objetivas e fechadas para colaboradores e para os gestores foi aplicado um questionário com perguntas abertas onde foram consideradas suas perspectivas de mercado, controle e registro do seu negócio. A presente pesquisa foi realizada na empresa Supermercado Comercial Avenida localizada no centro da cidade de Aceguá – RS, região da fronteira do Brasil com o Uruguai onde encontramos situações adversas, pois a cultura desta região confronta com as demais regiões.

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial Teórico

2.1.1 Panorama Econômico 
Na atual situação econômica que o mercado está vivendo, é de suma importância possuir uma Gestão Financeira eficaz, pois é ela é quem dará o suporte para os gestores tomarem decisões acertivas, que irão com o tempo interferir na saúde financeira da organização. Todo o investimento tem o enfoque de buscar um objetivo chamado retorno financeiro ou "lucro". Sabe-se que a microeconomia, de maneira geral, analisa a formação de preços de bens e de fatores de produção. Como sabemos, nossos recursos estão cada vez mais escassos e com custos elevados, acabam por diversas vezes dificultando ou mesmo acarretam no fechamento de organizações existentes. Para minimizar estas inúmeras dificulcudades que o mercado impõe, as organizações municiam seu capital intelectual a fim de criarem estratégias para encarar o mercado cada vez mais tecnológico.
Segundo Santos (2000, p. 10) “o lucro operacional de uma empresa começa a nascer a partir do momento que o custo total (fixo marginal) estiver coberto pelas receitas de vendas. Isto é, quando a receita total começar a superar o custo total”.

2.1.2 Visão Geral da Formação do Preço de Venda
      Para uma organização conseguir manter-se forte no mercado voraz onda está englobada, é de suma importância que os produtos comercializados sejam devidamente pensados de maneira a suprir os preços da produção e que possa concorrer no mercado. Assim, segundo Crepaldi (2009, p. 325) "os métodos de fixação de preço são geralmente classificados em três critérios: o do custo, o da demanda e o da concorrência."

Refletir sobre a importância de se conhecer e identificar que a formação de preço é um fator determinante para a sobrevivência da exploração da atividade da empresa; importância de ter os preços compatíveis com o mercado, aprender o calcular os custos reais de sua atividade, fazer a gestão estratégica da empresa e trabalhar na identificação de novas oportunidades mercado e, consequentimente, aumentar a lucratividade. (CREPALDI, 2009, p. 323)
Além disso, é de grande valia para as organizações, levar em consideração fatores citados por Santos (2000, p 190), a saber:
· Os níveis de produção e de vendas que se pretende ou que se pode operar;
· O mercado de atuação do produto;
· A quantidade do produto em relação a necessidades do mercado consumidor;
· A existência de produtos substitutos a preços mais competitivos;
· Os custos de fabricar, administrar e comercializar o produto, etc.
2.1.3 Conceitos de ponto equilíbrio
O ponto de equilíbrio é de grande importância para as empresas, tendo em vista seus reflexos no auxílio da formação do resultado final da organização. Assim, segundo Jiambalvo (2002), o ponto de equilíbrio como sendo o número de unidades que precisam ser vendidas para uma empresa atingir o equilíbrio, ou seja, ter um resultado que não implique em lucro ou prejuízo mas sim um resultado igual zero. Sabendo desta informação, as organizações precisam ter receita ou volume de vendas acima do ponto de equilíbrio para obter lucro, assim como a receita e ou volume de vendas abaixo do ponto de equilíbrio representará perdas para a empresa.
Devemos ressaltar que o conceito de equilíbrio em Economia é similar ao conceito da Física, em que a situação de equilíbrio só se altera se outro fator ocorrer, tirando o corpo da inércia inicial. Em vista disso, há quem aconselhe o uso da denominação Ponto de Ruptura – do inglês break-even-point.  (BRUNI, 2002, p. 246)

2.1.4 Mark-up

Atualmente o Mark-up é bastante utilizado nas organizações, pois é uma ferramenta que consiste na aplicação de um índice sobre o custo de um produto para a formação do preço de venda. Cabe ainda resaltar que o mark-up leva em consideração os custos, despesas e impostos e no final irá gerar um lucro na venda para manter a organização ativa. Segundo Crepaldi (2009, p. 325) a fixação do Mark-up "é defenida pelo valor acrescentado ao custo de um produto para determinar o preço de venda final."
O Mark-up tem por finalidade cobrir as seguintes contas: impostos sobre vendas (geralmente ICMS, PIS e Cofins, IPI e ISS); comissão sobre vendas; impostos s/ vendas; contribuiçao s/vendas; taxas variáveis sobre vendas; despesas administrativas fixas; despesas de vendas fixas; custos indiretos de produção fixos; lucro. SANTOS (2000, p. 191) 

O Mark-up têm por finalidade de manter educação financeira, que empresa utiliza duas fórmulas referenciadas por Crepaldi (2009, p.325) para estabelecer cálculo do Mark-up:
· PERCENTUAL DE MARK-UP = (1 - CUSTO) / O PREÇO DE VENDA X 100%
· PREÇO = CUSTO/ 100% - PERCENTUAL DE MARK-UP X 100     
2.1.5 Controles financeiros, fluxo de caixa e planejamento. 
	
“Controle financeiro baseia-se na coordenação das atividades e avaliação da condição financeira da empresa. Por meio de relatórios financeiros elaborados a partir dos dados patrimoniais e da situação do fluxo de caixa” (Vieira, 2010, p. 1). 
O controle demonstra que o empresário está sabendo da verdadeira e real situação financeira em que está. Desenvolvendo o potencial de perceber quais os melhores momentos, realizando uma análise para saber se é possível realizar investimentos. (VIEIRA, 2010).

2.1.6 Fluxos de caixa

Segundo Jorgenca (2014, p. 1) “fluxo de caixa é o montante de caixa recebido e gasto por uma empresa durante um período de tempo definido, algumas vezes ligado a um projeto específico”. E segundo Gitman (2004, p. 84) “fluxo de Caixa é o sangue da empresa, é o tema da preocupação básica do administrador financeiro, tanto na gestão das finanças, quanto no planejamento e na tomada de decisões estratégicas”.
Um importante fator determinante do fluxo de caixa de uma empresa é a depreciação, juntamente com qualquer outra despesa não desembolsada. Para fins fiscais e de divulgação de resultados financeiros, as empresas podem lançar sistematicamente uma parte dos custos de aquisição de ativos permanentes contra as receitas anuais. Essa alocação de custos históricos com o passar do tempo é chamada de depreciação (GITMAN, 2004).

2.1.7 Demonstrações de fluxos de caixa.

Trata-se da circulação de entrada e saída de caixa ao longo de um determinado período, “ela oferece uma visão dos fluxos de caixa operacionais, de investimento e financiamento da empresa e concilia tais fluxos com as variações dos saldos de caixa e aplicações em títulos negociáveis nesse período” (Gitman, 2004, p. 40).
Gitman (2004, p.89) afirma que; “todas as entradas de caixa, assim como lucro líquido após o imposto de renda e a depreciação, são tratadas como valores positivos. Todas as saídas de caixa, quaisquer prejuízos e os dividendos pagos são tratados como valores negativos”.
Podemos dividir o fluxo de caixa em três modalidades: fluxos operacionais, fluxos de investimento e fluxos de financiamentos.
· Fluxos operacionais: que são os que constituem as entradas e saídas do caixa diariamente relacionadas à venda e produção de bens e serviços (GITMAN, 2010).
· Fluxos de investimentos: que são os fluxos relacionados à compra e venda de ativos imobilizados em participações societárias e transações de compra que resultam em saídas de caixa e de vendas que resultam em entradas (GITMAN, 2010).
· Fluxos de financiamentos: São as que resultam de operações de captação de recursos de terceiros e capital próprio. A captação de recursos de terceiros de curto e longo prazo resultaria numa entrada (ou saída) de caixa. (GITMAN, 2004).
“Combinados os fluxos de caixa operacionais, de investimento, e de financiamento de uma empresa, em dado período, afetam seus saldos de caixa e suas aplicações em títulos de curto prazo de uma empresa” (Gitman, 2004, p. 86).
 Controle financeiro e fluxo de caixa consistem em dar início ao registro de contas. Providencia-se, primeiramente, o registro das contas a apagar e a receber, as entradas e saídas, monitoramento bancário e fiscalização do estoque. A fim de ser efetuada uma monitoração patrimonial dentro da empresa, teremos também, de controlar os bens da empresa, tendência de crescimento, rentabilidade, capital de giro, endividamento (VIEIRA, 2010).
O sucesso empresarial esta unido a vários fatores não unicamente financeiros, todavia o controle financeiro por meio do fluxo de caixa é certamente uma ferramenta fundamental para preservação do sucesso adquirido e na procura de novos objetivos (JORGENCA, 2014).

2.1.8 Planejamento Financeiro.

Gitman (2004, p. 92) afirma que “o planejamento financeiro é um aspecto importante das atividades da empresa porque oferece orientação para a direção, a coordenação e o controle das providências tomadas pela organização para que atinja seus objetivos.
Os elementos que constituem planos financeiros são: planejamento de caixa e planejamento de resultados.  Podemos dar início ao devido processo de planejamento financeiro com os seguintes planos financeiros:
· Planos financeiros de longo prazo (estratégicos); 
· Planos financeiros de longo prazo têm por objetivo incentivar que as decisões e planejamentos financeiros da empresa tenham sua realização em um determinado tempo de dois a dez anos; 
· Planos financeiros de curto prazo (operacionais)
2.1.9 Planejamento de Caixa.

Também chamado orçamento de caixa ou previsão de caixa, através dele demonstra o planejamento das entradas e saídas da organização, utilizada para relatar suas necessidades de caixa a um determinado prazo de curto tempo (GITMAN, 2004).
 Geralmente, o orçamento de caixa destina-se a cobrir o prazo de um ano, dividido em períodos menores. O número e o tipo de intervalo dependem da natureza do negócio. Quanto mais sazonais e incertos forem os fluxos de caixa de uma empresa, maior será os números de intervalos. Como muitas organizações enfrentam um fluxo de caixa sazonal, o orçamento de caixa com muita frequência é apresentado em base mensal (Gitman, 2004, p. 94).
2.1.10 Planejamento de resultados.
Segundo Gitman (2004, p. 101) planejamento de resultados “apóia-se nos conceitos de regime de competência para projetar o lucro e a posição financeira geral da empresa”.
Acionistas, credores e administradores da empresa dão grande atenção às demonstrações projetadas, ou seja, às projeções da demonstração do resultado do exercício e do balanço patrimonial. “os diversos enfoques de estimativa das demonstrações projetadas baseiam-se na crença de que as relações financeiras refletidas nas demonstrações passadas da empresa não se modificarão no período seguinte. ” (Gitman, 2004, p. 101).   

2.1.11 A importância da educação financeira

Na era que postos de trabalho estão em falta e os atuais números da economia demonstram que o país não está na sua melhor fase, devemos procurar outras formas de render nosso numerário mensal, porém se sabe que muitas pessoas se querem tem conhecimento sobre a importância de ter o domínio dos seus ganhos e como fazer isso? Através da educação financeira podemos mudar nossas vidas e nossa visão de economia e até mesmo passar a compreender sobre diversos assuntos, o mundo gira em torno de economia, taxas, números, indicadores e gráficos avaliando o sobe e desce do mercado financeiro.  (DOMINGOS, 2014).
 A educação financeira é o conhecimento que o indivíduo tem sobre produtos financeiros e o dinheiro. É através deste entendimento que as pessoas aprendem a criar prioridades em relação as suas reais necessidades. De acordo com Kiyosaki (2014 apud Sharon 2000, p. 32) “o dinheiro sem a inteligência financeira é dinheiro que desaparece depressa”. 
A educação financeira é primordial para todos que desejam obter sucesso seja na vida pessoal como no mundo empresarial, muitas empresas atualmente oferecem educação financeira a seus colaboradores oferecem a eles a chance de ter uma melhor compreensão das suas finanças, para tal a empresa deve ter uma boa saúde financeira para que sirva de exemplo. Para lidar com suas finanças empresários e colaboradores devem ter organização, controle, disciplina e inteligência para tomar decisões (DOMINGOS, 2014)
Muitas pessoas acreditam que para ter suas finanças equilibradas precisam ganhar mais, mas na verdade precisam gastar menos, sendo rico ou pobre os problemas com finanças são os mesmos e não mudam quando se é empresário ou colaborador, pois lidar com dinheiro não é uma tarefa que seja fácil ou que se nasce sabendo. Há vários casos de empresários que não conseguem administrar seus negócios isto se agrava quando não se faz um planejamento amplo e falta conhecimento sobre a área empreendida. 
“Para crescer financeiramente é preciso poupar administrar bem o dinheiro e saber aproveitar as oportunidades ” (Domingos, 2014, p. 11).
Através de uma pesquisa realizada pelo Sistema de Proteção ao Crédito SPC e o site Meu Bolso Feliz alguns consumidores deram notas a quatro itens relevantes que indicam uma vida financeira saudável:

[image: ]
Figura 1: Pesquisa de notas, meu bolso feliz
Fonte: (SPC, 2014)

Esta pesquisa foi realizada em 2015 e nos mostra que todos que desejam ter uma vida financeira saudável e, consequentemente, uma educação financeira devem dar valor a estes dados, para empresários controlar o orçamento é economizar todos os meses, seria manter suas despesas e receitas equilibradas a ponto de ter reservas e investimentos. Pesquisar preços e pechinchar para os empresários é obter preços justos por suas mercadorias junto aos fornecedores, os colaboradores tendo estes exemplos partindo de seus gestores e empregadores faria com que eles mudassem suas atitudes. (SPC, 2015).
Há várias ferramentas simples e baratas que aperfeiçoam e trazem agilidade quando o assunto é registro e controle de finanças um método simples e barato são as anotações em agendas, planilhas ou uso de programas com licenças gratuitas e que são disponibilizados na Internet. Para ter educação financeira é preciso estabelecer metas, sonhos e objetivos é planejando sua vida financeira que a pessoa vai alcançar suas metas. (DOMINGOS, 2014).
A vida financeira de empregadores e empregados tem vários pontos em comum, todos vivem contra o tempo e trabalham para o dinheiro. Nas organizações se estabelecem metas de vendas, se planeja reservas para ampliações. Na vida pessoal de colaboradores não é diferente, precisa-se estabelecer objetivos pessoais como, por exemplo, planejar a compra de uma nova casa ou a conclusão dos estudos dos filhos. Fazer um fundo de reserva para ambos os casos é essencial. Sem reservas e organização os empresários não crescem no mercado e os colaboradores não atingem sua tão sonhada estabilidade (DOMINGOS, 2014).


2.1.12 As medidas e precauções no âmbito trabalhista e social nas empresas.

	Visto o grande número de processos trabalhistas que todos os dias surgem, busca-se neste projeto demonstrar alguns dos motivos que mais levam ex-colaboradores e gestores aos tribunais, e como evitar estes embates com os colaboradores da organização seguindo as leis estabelecidas, segue abaixo a lista segundo a revista digital Abril Exame (2016):

· Ausência de pagamento de horas extras
“As empresas ainda manipulam os cartões de ponto e simplesmente não pagam as horas extras laboradas pelos empregados. Estes por sua vez arquivam todo o tipo de prova referente à ausência do pagamento em questão” (Exame, 2016 p.12).

· Como evitar transtornos com os colaboradores:
O relógio de ponto eletrônico além de oferecer segurança jurídica e facilitar as relações trabalhistas no que tange ao controle de horários, otimiza a rotina do departamento de recursos humanos, é a opção mais completa para qualquer porte de empresa. (TOPDATA, 2015).

· Excesso de jornada de trabalho:
“Prática comum nas empresas é a prorrogação da jornada de trabalho em mais de duas horas extras” (Exame, 2016, p.14).

· Como evitar transtornos com os colaboradores:
“Não podemos deixar de citar que a legislação trabalhista estabelece uma série de limites no que tange à jornada de trabalho, e que estes, quando mal administrados, são causas de constantes processos trabalhistas. A CLT estabelece, por exemplo, o limite máximo de duas horas extras diárias, o que constantemente não é atentado pelas empresas, gerando um grande volume de reclamatórias na justiça” (GUIA TRABALHISTA, 2013, p.39).

· Danos morais:

“Isto é extremamente polêmico e atual. Para que não exista este item no pleito trabalhista, é essencial que as empresas tratem seus empregados com zelo e respeito” (Exame, 2016, p.18).

· Como evitar transtornos com os colaboradores:
Os artigos 186 e 187 do Código civil brasileiro, mostra a conduta que caracteriza o ato ilícito, e o artigo 927 do mesmo código traz a obrigação de reparar o dano. 
Artigo 186 “Aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito”. Artigo 187. “Também comete ato ilícito o titular de um direito que, ao exercê-lo, excede manifestamente os limites impostos pelo seu fim econômico ou social, pela boa-fé ou pelos bons costumes”.  Artigo 927 “Aquele que, por ato ilícito, causar dano a outrem, fica obrigado a repará-lo” (Belloni, Data desconhecida)

· Ausência de gozo de férias:									
“Muitas empresas ainda não permitem que seus funcionários gozem férias, portanto estes empregados só gozam as férias no papel, muitas vezes não recebendo 1/3 de suas férias” (Exame, 2016, p.21).
A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 7º, inciso XVII, assegura o direito ao “gozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um terço a mais do que o salário normal”, enquanto a CLT prevê em seu artigo 129 que “todo empregado terá direito anualmente ao gozo de um período de férias, sem prejuízo da remuneração”. As férias têm natureza de interrupção do contrato de trabalho, sendo um direito social, trabalhista e classificadas em individuais e coletivas (EPD ONLINE, 2014).
Vários são os motivos que levam pessoas todos os dias a buscarem seus direitos, sentindo-se lesadas pelas atitudes de suas antigas empresas, o texto apresentou apenas quatro destes motivos que mais levam gestores aos tribunais, mas muitos outros podem ser destacados como, por exemplo a falta de pagamento de insalubridade ou periculosidade, desvios de funções, muitas vezes desconhecidos pelos colaboradores.



                     

2.2 Metodologias

O referido projeto buscou analisar o processo de gestão financeira e consequentemente a educação financeira da empresa e seus colaboradores visando agregar conhecimento e valores à organização. Foram elaborados dois questionários com perguntas objetivas e abertas onde ficou constatado que a empresa não possui uma gestão financeira equilibrada e eficiente sendo assim, a mesma possui falhas de registros, gerenciamento, controle organizacional e financeiro.
Através do questionário realizado ficou evidenciado que os colaboradores não possuem conhecimento sobre educação financeira, uma vez que quando questionados sobre o assunto os mesmos ficaram surpresos e revelaram interesse em manter um registro adequado de suas finanças.
A organização é uma instituição do ramo alimentício localizada na cidade de Aceguá-RS e tem em seu quadro funcional formado por treze colaboradores, entre eles alguns de nacionalidade uruguaia. Tem na sua predominância uma gestão familiar, está inserida no mercado há mais de 15 anos e com as mudanças no cenário econômico passou por grandes dificuldades de gestão, pois a antiga administração era inflexível as novas formas de mudanças, sendo assim, extremamente conservadora.


3. RESULTADOS E ANÁLISE

	De acordo com o questionário aplicado ao gestor, obtivemos as seguintes respostas: sobre como é feito o controle da entrada e saída de produtos, o controle de entrada de mercadorias é realizado através do cadastro individual do produto que chega na empresa e é dividido por setor no estoque. E o controle de saída é realizado através de um software que efetua o registro na hora da compra, porém não é feito um controle periódico do estoque.
Quando questionamos sobre quais são as ferramentas que a empresa utiliza para o controle financeiro, obtivemos a resposta de que a empresa utiliza planilhas de acompanhamento para o controle das compras e vendas e envia todos estes dados diariamente para um escritório contábil.
Sobre se existe algum planejamento futuro, buscando o crescimento da empresa, o gestor disse que a empresa deseja ampliar o estabelecimento, investindo em tecnologias e abrir filias em cidades vizinhas.
	De acordo com o questionário aplicado aos funcionários, obtivemos as seguintes respostas:

Figura 1: Quando você recebe seu salário, qual a primeira coisa que você faz:                               Fonte: Autoria própria

	Respondendo a questão sobre o que você faz quando recebe seu salário, 23% dos funcionários respoderam que separam para os gastos pessoais e o restante como quiser, 46% pagam todas as contas e guardam o que sobra, outros 23% saem para curtir e depois se preocupam com as contas.


Figura 2: Quando você decide comprar um produto, qual é a sua atitude:                                                Fonte: Autoria Própria

	Quando questionados sobre a comprar um produto, como fariam para adquirir as respostas foram; 23% geralmente compram por impulso, 23% realizam um orçamento, 39% compram parcelado de acordo com o orçamento mensal e 15% consultam mais de uma pessoa antes da compra.


Figura 3. Você tem conhecimento dos seus direitos trabalhistas como colaborador dentro desta organização                                                                                                                  Fonte: Autoria Própria
	Quanto a última pergunta sobre se os funcionários têm conhecimento dos seus direitos trabalhistas as respostas foram: 31% responderam que sim, 15% responderam que não e 54% disseram que conhecem em parte.

4 CONCLUSÃO

Através de pesquisas bibliográficas e com base nas respostas do questionário aplicado ao gestor e aos funcionários, percebemos que a empresa em questão possui controle de compras e possui software que registra a saída de produtos, porém não existe um controle da quantidade dos produtos em oferta e estoque. A não contagem periódica destes produtos acarreta em um prejuízo e descontrole na empresa e por isso identificamos que é necessária a implantação de um controle de fluxo de rotatividade na rotina da empresa. Tal qual também fizemos um comparativo entre a administração da empresa e a administração do controle pessoal de cada funcionário e identificamos que ambos não têm controle total sobre suas finanças e direitos.
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APÊNDICE A

Perguntas para o Gestor da empresa Supermercado Comercial Avenida

1. Como é feito o controle da entrada e saída de produtos?
2. Quais são as ferramentas que a empresa utiliza para o controle financeiro?
3. Existe algum planejamento futuro, buscando o crescimento da empresa?


Perguntas para os colaboradores:

4. Quando você recebe seu salário, qual a primeira coisa que você faz?

(  ) Separo imediatamente uma parte para os meus gastos pessoais e o resto eu gasto como quiser.
(  ) Pago todas as contas do mês e me programo para que sobre.
(  ) Saio para curtir um pouco, pois trabalho o mês inteiro e depois me preocupo com o resto do mês.
(  ) Não tenho controle.	

5. Quando você decide comprar um produto, qual é a sua atitude?

(  ) Geralmente compro por impulso.
(  ) Faço um orçamento e pesquiso o melhor preço.
(  ) Compro em parcelas de acordo com meu orçamento mensal.
(  ) Consulto mais de uma pessoa antes da compra.

6. Você tem conhecimento dos seus direitos trabalhistas como colaborador dentro desta organização?

(  ) Sim
(  ) Não 
(  ) Em parte


Quando você recebe seu salário, o que você faz primeiro:

Série 1	23% Separo para os gastos pessoais e restante gasto como quiser.	46% Pago as contas e guardo o que sobra.	23% Saio para curtir e depois vejo o que pagar.	8% Não tenho muito controle.	0.23	0.46	0.23	0.08	


Quando você decide comprar um produto, qual é a sua atitude:

Colunas1	23% Geralmente compro por impulso.	23% Faço um orçamento e pesquiso o melhor preço.	39% Compro em parcelas de acordo com meu orçamento mensal.	Consulto mais de uma pessoa antes da compra.	0.23	0.23	0.39	0.15	


Você tem conhecimento dos seus direitos trabalhistas como colaborador dentro desta organização:

Série 1	31% Sim 	15% Não	54% Em parte	0.31	0.15	0.54	
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